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RESUMO 

 

 

 

A contabilidade de custo vem para solucionar a crescente necessidade das empresas e seus 

diretores, com dados mais confiáveis e um controle de estoque melhor, no objetivo de melhorar 

a qualidade de seus produtos, diminuir custos, maximizar os seus lucros e consequentemente 

fornecer dados para tomada de decisões. Diante do exposto, o presente trabalho tem como 

problema de pesquisa: Quais os benefícios que um sistema de custo eficiente pode proporcionar 

para a gestão de uma empresa? Tendo como objetivo geral demostrar a importância do sistema 

de custeio na utilização de matéria prima no processo produtivo, porque em diversas empresas 

o material e consumido de forma aleatória não olhando vendas, produtividade, consumo por 

unidade, ou seja, não tem um estudo para melhor aproveitamento deste recuso que poderia 

diminuir o custo de produção. A metodologia utilizada neste trabalho será de caráter descritiva, 

no que se refere ao tratamento do problema, a pesquisa será qualitativa e por fim, será uma 

pesquisa bibliográfica e um estudo de caso. 
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INTRODUÇÃO 

 

Devido a globalização que levou a abertura dos mercados internos e externos e houve 

um maior volume de produtos oferecido com diferentes preços e qualidade, com isto empresas 

tiveram que diminuir seus custos, produzir com melhor qualidade e menor preço para que possa 

sobreviver. E somete com um sistema de custeio uma empresa consegue seus objetivos.  

A contabilidade de custo vem para solucionar a crescente necessidade das empresas e 

seus diretores, com dados mais confiáveis e um controle de estoque melhor, no objetivo de 

melhorar a qualidade de seus produtos, diminuir custos, maximizar os seus lucros e 

consequentemente fornecer dados para tomada de decisões. Com isso, tornar-se mais 

competitiva no mercado atual. 

Diante do exposto, o presente trabalho tem como problema de pesquisa: Quais os 

benefícios que um sistema de custo eficiente pode proporcionar para a gestão de uma empresa? 

E para responder essa questão teremos como objetivo geral demostrar a importância 

do sistema de custeio na utilização de matéria prima no processo produtivo, porque em diversas 

empresas o material e consumido de forma aleatória não olhando vendas, produtividade, 

consumo por unidade, ou seja, não tem um estudo para melhor aproveitamento deste recuso que 

poderia diminuir o custo de produção. 

A metodologia utilizada neste trabalho será de caráter descritiva, no que se refere ao 

tratamento do problema, a pesquisa será qualitativa e por fim, será uma pesquisa bibliográfica 

e um estudo de caso. 

O Capítulo I tratará dos aspectos gerais da contabilidade, que vai desde a história da 

contabilidade, com seu conceito e finalidades, posterior, o surgimento da contabilidade de custo 

e sua importância para a empresa. 

Já o capítulo II abordará a Contabilidade de custo, as terminologias aplicadas, suas 

classificações bem como os sistemas de custeio existentes. 

E, finalmente, será realizado no capítulo III, um estudo de caso realizado em uma 

empresa da cidade de São João del Rei, onde haverá uma investigação dos custos utilizados no 

processo produtivo. 
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1. ASPECTOS GERAIS DA CONTABILIDADE 

 

Neste capítulo será abordado uma visão geral da contabilidade, levando em 

consideração, a história da contabilidade, seu conceito e finalidade, bem como o surgimento da 

contabilidade de custo e sua importância para as organizações. 

 

1.1 História da contabilidade 

 

De acordo com Iudicibus (2005, p. 31), a contabilidade e uma ciência que visa estudar, 

controlar e mostrar o real estado do patrimônio e “é tão antiga quanto o próprio homem que 

pensa”, tendo sua origem há mais de 20.000 anos atrás e ficando gravadas nas paredes as 

pinturas que os homens faziam para registrar suas transações 

A história da contabilidade vem da pré-história, havendo registros deste fato em todos 

os cantos do mundo. De acordo com Iudicibus (2009, p. 15) há aproximadamente 2.000 anos 

antes de cristo, o homem primitivo ao inventar instrumentos de caça e pesca, contar seus 

rebanhos, ânforas de bebidas, já praticavam uma forma rudimentar de Contabilidade.  

Segundo Sá (2007, p. 17), as primeiras inscrições contábeis datam da época pré-

histórica, tendo também registros no Brasil, levando a certeza de que a sociedade, desde que foi 

constituída, está intrinsecamente ligada à ciência contábil e ao controle da propriedade. Cabe 

ainda ressaltar, que essas inscrições, segundo o mesmo autor, primeiramente são demonstradas 

em símbolos. 

Iudicibus (2009, p. 15) Com o passar dos tempos a contabilidade vem se desenvolvendo, 

e teve seu auge no surgimento das industrias (revolução industrial). Muitos afirmam que Luca 

Pacioli com sua publicação Summa de aritmética geometria, proportioni et proporgionalitá foi 

o pai, o criador da contabilidade moderna, isto pode ser afirmado com algumas publicações 

relacionadas neste trabalho.  

(LUDÍCIBUS et al, 2009. p. 12) afirma que a partida dobrada 

é basicamente, um mecanismo algébrico, com premissas iniciais 

convencionais, (o fato de o lado esquerdo do Balanço ser, por convenção, o 

lado do Ativo força a que, como consequência, o lado esquerdo de uma conta 

de ativo deva ser debitado pela criação de Ativos ou por seus incrementos. 

 

Lucas Pacioli considerado para muitos o pai da contabilidade moderna, ele era um 

monge italiano e um grande matemático, que com sua grande mente elaborou a tese das partidas 

dobradas, onde relatou em seu livro (Conhecimento de Aritmética, Geometria, Proporção e 

Proporcionalidade), a teoria do debito e do credito, saldo negativo e positivo, não existe devedor 
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sem credor de igual valor, a teoria deste grande matemático foi e é tão importante que seu 

sistema de contabilização e utilizado até hoje. 

Com o crescimento do capitalismo, a utilização de números arábicos na estrutura 

contábil e o crescimento do interesse sobre as contas do lucro, houve-se a necessidade de 

difundir a contabilidade. Sá (2005, p. 105), ressalta ainda que no final do século XV, o 

descobrimento da américa levou a uma descentralização dos grandes comércios que se 

espalharam por outras regiões ocasionando a aplicação de conhecimento das técnicas das 

partilhas dobradas e popularizando das técnicas de Pacioli, levando a uma padronização das 

formas de estrutura contábil. 

Hendriksen e Breda (1999, p. 45) relata que entre 1494 a 1800 foi considerado a fase de 

estagnação da contabilidade. Foi onde houve um grande aumento da produção de alimentos, 

com isto houve uma queda nos preços, uma preocupação e valorização maior sobre a saúde e 

higiene, proporcionar um aumento na procura consequentemente um crescimento na produção 

de produtos manufaturado e alimentos.    

Martins (2009, p. 19), afirma que até a revolução Industrial no século XVIII era 

desenvolvida a contabilidade financeira que era bem estruturada para servir as empresas 

comerciais fazendo a apuração do resultado de cada exercício. Nesta época, as empresas viviam 

basicamente do comercio e não da fabricação, que era realizada por pessoas ou grupos que 

praticamente não constituíam entidade jurídicas. 

De acordo Hendriksen e Breda (1999, p. 47) no fim do século XIX o sistema de partidas 

dobradas de Pacioli já sofrera muitas mudanças buscando adequações as necessidades das 

Sociedades anônimas e da criação do profissional contador. 

 

1.2 Conceito e finalidades da contabilidade 

 

  

Marques (2010, p. 30) E o conceito de contabilidade e a ciência que estuda controla e 

registra os fatos e gera informações sobre o patrimônio das empresas. O objetivo da 

contabilidade e fornecer informações reais e confiáveis sobre o patrimonial das empresas, para 

que os usuários destas informações possam ter um conhecimento da situação da organização e 

tomarem as decisões corretas. 

FRANCO (1997, p. 21) conceitua que a contabilidade. 

A Contabilidade é a ciência que estuda os fenômenos ocorridos no patrimônio 

das entidades, mediante o registro, a classificação, a demonstração expositiva, 

a análise e a interpretação desses fatos, com o fim de oferecer informações e 

orienta- ção – necessárias à tomada de decisões – sobre a composição do 
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patrimônio, suas variações e o resultado econômico decorrente da gestão da 

riqueza patrimonial.  

 

Para FRANCO (1997, p. 21) a Contabilidade é a ciência que estuda os fatos sucedidos 

no patrimônio das organizações, mediante os fatos registros, a demonstração expositiva, a 

análise e a explanação desses fatos, com o fim de oferecer informações e orientação – 

necessárias à tomada de decisões. 

Segundo ORRÚ (1990, p. 12) a Contabilidade é a ciência que estuda e controla o 

patrimônio das entidades. 

Para SÄ (1998, p. 42) Contabilidade é a ciência que estuda os fenômenos patrimoniais, 

preocupando-se com realidades, evidências e comportamentos dos mesmos, em relação à 

eficácia das células sociais. 

 

1.3 Surgimento da contabilidade de custo 

 

A contabilidade de custo surgiu na revolução industrial, a produção em larga escala, a 

necessidade de controle de estoque, a procura por dado confiáveis que administração da 

empresa posas usar, algumas publicações vêm afirmando estas afirmações.  

  Para Crepaldi (2010, p.2), com o aparecimento da indústria, tornou-se importante o 

controle de estoque existente na empresa e por ela produzida. Assim, a apreensão primeira dos 

contadores foi a de fazer da contabilidade de custos uma forma de solucionar problemas de 

mensuração monetária dos estoques e do resultado, não a de fazer dela um aparelho gerencial. 

  Já Vasconcelos (2013, p.3,4), diz que a contabilidade de custo surgiu perante a 

necessidade que se criou dentro dos setores contábeis de se definir precisamente os custos 

dentro da cadeia de produção de uma empresa, o primordial na indústria e que os bem vendidos 

passam por toda uma cadeia de produção não se aplicando aqui a forma simplista de se deduzir 

do valor de venda o valor pago pela mercadoria.   

Martins (2003, p. 16) relata sobre a origem da contabilidade 

  

A Contabilidade de Custos nasceu da Contabilidade Financeira, quando da 

necessidade de avaliar estoques na indústria, tarefa essa que era fácil na 

empresa típica da era do mercantilismo. Seus princípios derivam dessa 

finalidade primeira e, por isso, nem sempre conseguem atender 

completamente a suas outras duas mais recentes e provavelmente mais 

importantes tarefas: controle e decisão. Esses novos campos deram nova vida 

a essa área que, por sua vez, apesar de já ter criado técnicas e métodos 

específicos para tal missão, não conseguiu ainda explorar todo o seu potencial; 

não conseguiu, talvez, sequer mostrar a seus profissionais e usuários que 
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possui três facetas distintas que precisam ser trabalhadas diferentemente, 

apesar de não serem incompatíveis entre si.  

 

 Vasconcelos (2013, p.3,4) explica ainda que a contabilidade de custo foi criada a partir 

do momento em que os cálculos e apontamentos dos itens que compunham os custos dos bem 

vendidos para percepção de receitas passaram a ser mais complexos, devido a produção em 

larga escala, transformando matéria prima em produto acabado, este fato foi verificado a partir 

da revolução industrial, no século XVIII.   

Bruni et al (2012, p.4) relata que o surgimento da contabilidade de custo decorreu da 

necessidade de maiores e mais precisas informações, que permitissem uma tomada de decisão 

correta após o advento da Revolução industrial, pois antes desta revolução a contabilidade de 

custo não existia, pois, as operações se baseavam em comercialização de mercadoria. 

 Ferreira (2013, p.3) confirma e acrescenta que a contabilidade de custo apareceu com 

o começo do sistema produtivo, ou seja, com a revolução industrial, na Inglaterra, no século 

XVIII. As empresas que surgiram em decorrência dessa intensa mudança no sistema produtivo 

precisavam de dados contábeis diferentes daquelas desenvolvidas pelas empresas comerciais 

da era mercantilista, porque passaram a transformar os insumos, que antes eram comprados. 

Assim, surge a demanda por indicadores, para determinar o preço do produto que era obtido 

nas operações internas, e assim a importância dos dados da contabilidade de custo.                  

 Padoveze (2013, p.5) diz que a sequência das ciências contábeis particularizando na 

gestão econômica do custo e dos preços de venda dos produtos e serviços enxeridos pelas 

empresas. Podemos dizer que a importância de um ramo especifico da ciência contábil para se 

dedicar a questão dos custos nasceu com a Revolução Industrial, no século XVII 

Sendo assim, para Martins (2009, p. 19), afirma que houve a necessidade de uma 

contabilidade especifica para avaliar os estoques e determinar os custos dos produtos 

elaborados. Isso levou ao surgimento da contabilidade de custeio com a criação de métodos e 

técnicas especificas, tornando-se fundamental para formação de dados mais confiáveis e 

satisfatórios para auxiliar os gestores nas tomadas de decisão da empresa.  

KOLIVER, (1997, p. 15) mostra que a contabilidade e o conhecimento de teorias-

doutrinares de várias técnicas.  

A contabilidade de custo e a parte  da contabilidade que trata da 

fundamentação teórico-doutrinaria, das técnicas métodos e procedimentos 

utilizados na apreensão, e avaliação das mutações  patrimoniais que ocorrem 

no ciclo operacional interno das entidades com vista a correta delimitação dos 

agregados de valores relativos a bens ou serviços produzidos e as funções 

exercidas na entidade durante determinado período de tempo, gerando 
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informações que propiciem decisões racionais na gestão das entidades e que 

resultem numa operação eficaz.  

 

1.4 Importância da contabilidade de custos 

 

A contabilidade de custo vem para poder solucionar esta crescente necessidade das 

empresas e seus diretores, com dados mais confiáveis e um controle de estoque melhor o 

objetivo de diminuir custo, e melhorar a qualidade de seus produtos se tornou uma meta mais 

fácil de ser conseguir.  

Para Crepaldi (2010, p.2) a contabilidade de custo é uma técnica utilizada para 

identificar, mensurar, planejar, classificar, alocar, registrar, analisar, e interpretar os custos dos 

produtos fabricados e vendidos e assim informar dados reais e confiáveis e com bastante rápidas 

para a administração, para auxilia-los nas decisões a serem tomadas. Uma organização necessita 

ter uma contabilidade de custo bem estruturada para acompanhar e atingir seus objetivos em 

um mercado dinâmico e globalizado. 

De acordo com Ferreira (2013, p.47):  

A informação sobre os custos dos produtos fabricados é muito importante para 

a gestão de uma empresa, pois possibilita acompanhar os gastos efetivos, 

realizar cálculos prospectivos, orçar resultados, regular a produção, definir a 

política de investimentos, a políticas de vendas, a política de compras e ainda 

a gestão dos estoques. Cabe ressaltar que, com base na informação dos custos, 

poderão ser estudadas pela administração da empresa várias medidas visando 

a redução dos custos, notadamente no que se refere a estratégias para a compra 

de matérias-primas, de utilização da mão-de-obra, bem como no que concerne 

aos gastos gerais de fabricação. O custo com matérias-primas pode ser 

reduzido, entre outras maneiras, pela escolha dos materiais, otimização dos 

processos de fabricação, redução de estoques, contenção de custo de 

aprovisionamento e pelo aumento da eficiência do consumo, aproveitamento 

dos resíduos, modernização do parque fabril (máquinas e equipamentos). Com 

relação a mão-de-obra, está também poderá ter seus custos reduzidos, 

fazendo-se melhor seleção do pessoal, proporcionando aperfeiçoamento 

técnico, melhorando o planejamento do trabalho, criando incentivos à 

produção, aperfeiçoando as ferramentas empregadas, organizando mais 

eficientemente os processos e fiscalizando e controlando o trabalho. 

 

Para Bruni et al (2012, p.4) contabilidade de custos é o processo ordenado de usar os 

princípios da contabilidade geral para registrar os custos de operação de um negócio. Dessa 

forma, com informações coletadas das operações e das vendas, a administração pode empregar 

os dados contábeis e financeiros para estabelecer os custos de produção e distribuição, para 

todos os produtos fabricados, com o objetivo de alcançar uma operação racional, eficiente e 

lucrativa.  
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Na visão de Martins (2010, p.21) ela tem duas relevantes funções: auxiliar o controle e 

ajuda-lo nas tomadas de decisões, sua mais importante missão e fornecer informações para 

estabelecer parâmetros nos orçamentos e outras formas de previsão, e num estágio 

imediatamente seguinte, acompanhar o efetivamente acontecimento para comparação com os 

valores anteriormente definidos.   
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2. CONTABILIDADE DE CUSTOS 

 

O segundo capítulo abordará os aspectos relacionados a contabilidade de custo, tais 

como: as terminologias utilizadas, a fim de facilitar a classificação dos gastos dentro da 

empresa, terá também a classificação dos custos quanto ao produto e quanto ao volume 

produzido e por fim os sistemas de custeio existentes. 

 

2.1 Terminologias utilizadas em custos 

 

A contabilidade de custo utiliza terminologias próprias, a fim de direcionar os gastos da 

empresa. 

 

2.1.1 Gastos 

 

Os gastos são esforços econômicos com que a entidade arca na realização de uma 

atividade ou transação qualquer. 

Confirmando a afirmativa acima, Neves e Viceconti (2010, p. 15) 

Afirma que gastos é a renúncia de um ativo pela entidade com a finalidade de 

obtenção de um bem ou serviço, representada pela entrega ou promessa de 

entrega de bens ou direitos (normalmente dinheiro) Viceconti (2010, p. 15) 
 

   

 Padoveze (2013, p.16) gastos são todas as situações de pagamentos, significa receber 

os serviços e os produtos para consumo em todo o processo operacional, bem como os 

pagamentos efetuados e os recebimentos de ativos. 

Ainda completando o conceito de gastos Bornia (2002, p. 39), diz que: 

Gasto e o valor dos insumos adquiridos pela empresa, independentemente de 

terem sido utilizados ou não. Não é sinônimo de desembolso, que é o ato do 

pagamento e que pode ocorrer em momento diferente do gasto. Por exemplo, 

se for efetuada uma compra de material com 60 dias de prazo para pagamento, 

o gasto acorre imediatamente, mas o desembolso só acorrera dois meses 

depois.  
 

Segundo Neves e Viceconti (2010, p. 15), os gastos podem ser divididos em: 

Investimento, Custos e Despesas. 
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2.1.1.1 Investimento 

 

 

No investimento a uma aplicação de dinheiro ou outro tipo de recuso com expectativa 

de retorno futuro superior do investimento aplicado. 

Padoveze (2013, p.16) define que investimentos são gastos efetuados em ativos ou 

despesas e custos que serão imobilizados ou gerarão intangíveis. São gastos ativados em virtude 

de sua vida útil ou benefícios futuros. 

Para Bornia (2002, p. 41) investimento e o valor dos insumos adquiridos pela empresa 

não utilizados no período, mas que poderão ser empregados em períodos futuros. 

 

Quadro 01: Exemplo de Investimento 

 Aquisição de móveis e utensílios 

 Aquisição de imóveis 

 Aquisição de marcas e patentes 

 Aquisição de Matéria-prima 

 Aquisição de material de escritório 

Fonte: Adaptado de Neves e Viceconti (2010, p. 16) 

 

2.1.1.2 Custo 

 

Custos são todos os gatos com a produção, ou seja, são compra de matéria prima e 

outros, ele se divide em custo fixos, são aqueles que são os mesmos independente da produção, 

e o custo variável que varia, oscila de acordo com a produção, sendo que em algumas situações 

o custo fixo pode sofrer pequenas variações, 

Padoveze (2013, p.16) fala que custos são os gastos, efetuados pela empresa, que farão 

nascer o seu produto. São gastos ligados à área industrial da empresa.  

  Existem custos de natureza fixa e variável, Vasconcelos Alves (2013, p. 20): 

Independentemente do volume produzido ou vendido, há certos gastos dentro 

do setor produtivo que se mantem constante, obedecendo a determinada 

capacidade instalada. São custos necessários ao desenvolvimento do processo 

industrial em geral, motivo pelo qual se repetem todos os meses do ano. 

Denominam-se custo fixo e podemos citar como exemplo mais comum o 

aluguel do prédio e/ou maquinas produtivas, que, via de regra, e estipulado 

em um valor por mês. Portanto, havendo ou não produção no período, o 

mesmo valor será pago para o aluguel. Há situação de alguns custos fixos 

podem sofrer pequenas variações pontuais e esporádicas e determinadas 

épocas do ano, com, por exemplo, com o aluguel, em consequência de 

cláusulas contratuais do contrato de locação; ou dos salários e encargos 

sociais, que podem variar por alterações na legislação na legislação trabalhista 

ou em virtude dos dissídios coletivos de cada categoria. No entanto, esse custo 
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não perdem a condição de fixo, porque essas eventuais variações não 

acompanham e não são causadas por aumentos que ocorrem no volume de 

produção. O custo fixo tem as seguintes características: 1ª O valor total 

permanece constante centro de determinado intervalo de volume de produção; 

2ª O valor por unidade produzida varia à medida que ocorre variação no 

volume de produção; 3ª Sua alocação aos produtos, aos departamentos ou 

centro de custo necessita da adoção de critérios de rateio.  

 
 

Para Neves e Viceconti (2010, p. 16) o custo é um gasto relativo a bem ou serviço 

utilizado na produção de outros bens e serviços, são todos os gastos relativos à atividade de 

produção. 

 

Quadro 02: Exemplo de Custo 

 Salário do pessoal da produção 

 Matéria-prima utilizada no processo produtivo 

 Combustíveis e lubrificantes utilizados nas máquinas da fábrica 

 Aluguéis e seguros do prédio da fábrica 

 Depreciação dos equipamentos da fábrica 

 Gastos com a manutenção das máquinas da fábrica 

Fonte: Adaptado de Neves e Viceconti (2010, p. 16) 

 

2.1.1.3 Despesa 

 

As despesas são os gastos que não estão ligados a produção da empresa, está despesa 

são ligadas diretamente com a parte administrativa da empresa.  

Tendo uma visão mais profunda, Padoveze (2013, p.16) vem afirmando que despesa são 

os gastos que a empresa tem para vender e distribuir seus produtos, a diferença entre custo e 

despesa e a separação entre indústria e comercial, adotada universalmente pela contabilidade 

societária e fiscal, com o enfoque de custear os estoques de produção. O custo e o gasto para 

produzir gerar o produto acabado e a despesa e o gasto realizado para vendê-la e transporta-la. 

Existe dois tipos de despesa a fixas e as variáveis Vasconcelos Alves (2013, p. 19,20) 

fala que a semelhanças entre custo variável e despesas variável as despesas são aquelas que 

permanecem iguais, independentes da produção e as despesas fixas são os alugueis de 

escritório, lojas de vendas. Salários dos funcionários e depreciação do imobilizado desses 

setores são outros exemplos.  

Quadro 03: Exemplo de Despesa 

 Salário e encargos sociais do pessoal de vendas 

 Salário e encargos sociais do pessoal do escritório de administração 
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 Energia elétrica consumida no escritório 

 Gastos com combustíveis e refeições do pessoal de vendas 

 Conta telefônica do escritório de vendas 

 Aluguéis e seguros do prédio do escritório 

Fonte: Adaptado de Neves e Viceconti (2010, p. 17) 

 

2.1.2 Perdas 

 

As perdas são gastos não previstos ou anormais que a empresa teve, estes gastos não 

podem ser incluídos no custo de produção, são considerados não operacionais, são gastos não 

intencionais devidos fatores externos como incêndio, inundação e outros. 

Confirmando esta teoria Aparecido (2004, p. 21) afirma que perdas são bens ou produtos 

consumidos de forma anormal e involuntários. São gastos não intencionais decorrentes de 

fatores externos, fortuitos ou da atividade produtiva normal da empresa. 

Para Padoveze (2013, p. 17) perda são considerados situações anormais das operações 

da empresa, considerando assim esta operação ou gasto anormal como umas situações ou 

eventos não operacionais e não devem fazer parte dos custos de produção. São fatos ou eventos 

não rotineiros que são vistos economicamente de forma negativa para o patrimônio empresarial. 

Padoveze (2013, p. 17) esclarece que perda quando caracterizadas devem ser 

contabilizadas como despesas. Se os gastos oriundos das perdas forem de custos industriais, 

devem também ser transferidos para despesas. 

A despesa e o desperdício têm um mesmo conceito, por isto deve se comentar que 

desperdício e um esforço econômico no qual não se agrega valor ao produto da empresa, pode 

se considerar que o desperdício engloba melhor, pois além das perdas anormais, inclui a ele as 

ineficiências normais de produção. 

Bornia (2002, p. 41) relata e define perda como: 

A perda normalmente e vista, na literatura contábil, como o valor dos insumos 

consumidos de forma anormal. As perdas são separadas dos custos, não sendo 

incorporadas aos estoques. Exemplificando: se, por um motivo qualquer, 

houver um consumo anormal de matéria-prima, isso e caracterizado como 

perda. Na literatura de engenharia de produção, muitas vezes, esse termo 

significa o trabalho que aumenta os gastos e não agrega valor ao produto, nem 

do ponto de vista do consumidor, nem do empresário. Ou seja, os gastos não-

eficientes. Desperdício e o esforço econômico que não agrega valor ao produto 

da empresa nem serve para suportar diretamente o trabalho efetivo. Esse 

conceito e mais abrangente do que o anterior, pois, além das perdas anormais, 

engloba, também, as ineficiências normais do processo. Se, por exemplo, um 

processo trabalha comumente com um índice de 1% de peças defeituosas e, 

em um dado período, 5% dos itens produzidos forem defeituosos, a perda 

anormal equivale a 4%, enquanto os desperdícios totalizam 5%. A importância 
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da mensuração dos desperdícios para a empresa moderna já foi discutida no 

capítulo anterior e será aprofundada no capítulo seguinte. A separação entre 

desperdícios normais e anormais também e interessante porque os 

desperdícios anormais podem ser eliminados no curto prazo (não deveriam ter 

ocorrido considerando-se o sistema produtivo presente), ao passo que os 

normais devem ser atacados no longo prazo, dentro de um contexto de 

melhoria do sistema produtivo. Neste texto, o termo perdas será considerado 

sinônimo de desperdício, sendo explicitado como perda anormal ou 

desperdício anormal quando o termo se refere ao primeiro conceito discutido 

nesta seção. Também faremos referência ao custo ideal, que é o valor dos 

insumos utilizados eficientemente pela empresa (os recursos utilizados de 

forma ineficiente são os desperdícios).  

 

Quadro 04: Resumo das terminologias 

Desembolso Gasto 

Sacrifício financeiro (pagamento) Sacrifício econômico (reconhecimento) 

Evento financeiro Evento econômico 

Regime de Caixa Regime de Competência (princípios 

contábeis) 

 Subdivide-se em: 

Custo: produção 

Despesa: manutenção da empresa, 

obtenção de receita e remuneração do 

capital de terceiros. 

Investimento: ativado, do qual se espera 

a geração de benefícios futuros. 

Perda: anormal, involuntário, inesperado, sem benefício futuro. 

Fonte: Cardoso, Mario, Aquino (2007, p. 24) 

 

2.2 Classificação dos custos em relação ao produto  

 

Custo direto soa aqueles associados facilmente ao produto como mão de obra, não 

necessitando de roteamento já os custos indiretos são aqueles que depende se rateio para serem 

vinculados ao produto. 

Vasconcelo (2013, p. 21) fala que custo direto são aqueles identificáveis e que podem 

ser associados aos produtos fabricados ou serviços sem a necessidade de rateios.  

Stark (2013, p. 53) sita que custo se entendem aqueles que podem ser imediatamente 

apropriados a um só tipo de produto ou a um tipo de serviço. Especificamente, são aqueles que 
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podem ser apropriados diretamente a uma função de acumulação de custo, seja uma produção 

serviço etc.... 

Stark (2013, p. 53) afirma que o conceito de custo se modifica de acordo com a empresa. 

Um custo que está classificado como direto em uma empresa, pode ser 

classificado como indireto em outra ou em outras circunstancias, tudo depende 

da situação e da empresa. O custo direto pode não ser exclusivo apenas de 

uma função de custo e não será aplicado naquela função de custo. A chapa de 

aço com determinada especificação não é exclusiva do produto refrigerador 

modelo X em uma indústria metalúrgica, mas é empregada também na 

elaboração dos demais produtos de todos os modelos diferentes que são 

fabricados nessa metalúrgica. O que define a classificação desse custo como 

direto e a possibilidade de se conhecer a parcela aplicada em cada um dos 

diferentes produtos que o recebem, no momento da sua aplicação.  

  

Na visão de Crepaldi (2004, p. 45) custo direto são os os custos que podemos apropriar 

diretamente aos produtos, e variam com a quantidade produzida. Sua apropriação pode ser 

direta, bastando que exista uma medida de consumo, kg, hora maquina, hora de trabalho. 

Para Padoveze (2013, p. 39) custo direto são aquele que podem ser fisicamente 

identificados para um seguimento particular em consideração. Dessa forma custo direto são 

aqueles gastos industriais que podem ser alocados diretamente ao produto final da empresa. 

Ainda afirmando seu conceito de custo direto Padoveze (2013, p. 39) define em poucas 

palavras que, um custo ser direto se for: 

A) Possível verificar ou estabelecer uma ligação direta com o produto final; 

B) Possível visualiza-lo no produto final; 

C) Clara e objetivamente especifico do produto final e não se confundir com outros 

produtos; 

D) Possível medir sua participação no produto final etc. 

Custo indireto segundo Vasconcelos (2013, p. 21) que depende de rateios para serem 

apropriados aos diferentes produtos, ou seja, que não podem ser apropriados de forma direta a 

unidade especificas, ordem de serviço ou produtos são denominados custos indiretos. 

Stark (2013, p. 53) sita que os custos indiretos são aqueles ocorridos nas atividades ou 

departamentos, ou na empresa em geral, não havendo possibilidade de assimilação direta em 

cada uma das funções de ajuntamento de custo. Quando uma empresa obtém mais de uma linha 

de produtos o custo indireto aparece, por cada produto ter diferentes formas e tamanhos, e 

serviços diferenciados sem possibilidade de segregar a parcela pertencente a cada produto ou 

serviço de tipo diferente, no momento da aplicação do custo. 
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Em uma análise rápida Grepaldi (2004, p. 91) observa que custo indireto são os que 

não podemos identificar diretamente, mas são custos não são vinculados diretamente ao 

produto, mas ao processo produtivo. 

A) Aluguel da área ocupada pela fábrica (setor produtivo); 

B) Depreciação das maquinas e ferramentas industriais; 

C) Energia elétrica consumida pela fábrica; 

D) Mão-de-obra (demais funcionários da fábrica); 

E) Materiais indiretos (lubrificantes, lixas, colas); 

F) Demais custos fabris. 

A definição de gasto de Padoveze (2013, p. 39). 

Todos os gatos que não são considerados diretos classificam-se com indiretos. 

São aqueles que não podem ser alocados de forma direta ou objetiva aos 

produtos ou a outro segmento ou atividade operacional, e, caso sejam 

atribuídos aos produtos, serviços ou departamentos, esses gastos o serão por 

meio de critérios de distribuição (rateio, alocação, apropriação são outros 

termos utilizados). São também denominados custos comuns. Podem ser fixos 

e variáveis.  

 

2.3 Classificação dos Custos em relação ao volume de atividades 

 

Stark (2013, p. 54) o custo e determinado como variável, se o total variar em proporção 

direta ao volume de produção. 

Vasconcelos (2013, p. 18) custo variáveis variam conforme o volume produzido de 

bens e / ou serviço.se não houver produção, significa que o custo variável será nulo. 

Os custos variáveis têm as seguintes características: 

a) Seu valor total varia na proporção do volume de produção; 

b) O valor e constante por unidade, independentemente da quantidade 

produzida; 

c) Não e preciso a utilização de critérios de rateios para alocação aos produtos, 

já que é fácil a sua identificação direta com os produtos. 

Figura 1: Custo Variável 
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Fonte: Ching (2006, p. 47) 

Grepaldi (2004, p. 227) nos mostra que a expressão gastos variáveis designa os custos 

que, em valor absoluto, são proporcionais ao volume da produção, isto e, oscilam na razão 

direta dos aumentos ou reduções das quantidades produzidas. 

Exemplo: R$100.000,00 para produzir 100 unidades, ou R$200.000,00 para produzir 

200 unidades.                  

Stark (2013, p. 54) um custo e determinado fixo quando seu total não variar com o 

volume de produção. 

Crepaldi (2004, p. 227) a expressão gasta designa os custos que, em valor absoluto, 

são estáveis isto e, não sofrem oscilações proporcionais ao volume da produção, dentro de 

certos limitas. 

Exemplo: R$150.000,00 para produzir 100 unidades, custo por unidade de R$1.500,00 

por unidade, e para produzir 200 unidades custo por unidade e de R$750,00. 

Vasconcelos (2013, p. 18) determina como custo fixo certos gastos com a produção 

independente de volume de venda ou produtivo, são custos necessários ao desenvolvimento do 

processo industrial em geral, motivo pelo qual se repetem todos os meses do ano. 

Os custos fixos têm as seguintes características: 

a) O valor total permanece constante dentro de determinado intervalo de volume de 

produção; 

b) O valor por unidade produzida varia à medida que ocorre variação no volume de 

produção; 

c) Sua alocação aos produtos, aos departamentos ou centro de custos necessita da 

adoção de critérios de rateio. 

Figura 2: Custo Fixo 
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f)  

 

 

 

Fonte: Ching (2006, p. 47) 

Padoveze (2013, p. 55) afirma que um custo e considerado sem variável quando se 

nota que, aumentando ou diminuindo o volume de produção, há aumento ou diminuição no 

valor total do custo, porém sem uma relação direta e proporcional. 

Padoveze (2013, p. 56) São considerados semifixos aqueles custos que tem dentro de 

si uma parcela fixa e outra variável. Isso significa que se não houver nenhuma atividade 

produtiva ou de venda, a empresa incorrera em uma parcela do custo, sua parte fixa. 

Definição de gastos segundo Vasconcelos (2013, p. 20) 

Algum gasto tem parte de sua natureza fixa e parte variável. Por exemplo, as 

tarifas públicas, como o referente ao consumo de agua, telefone etc. nas 

contas mensais, e cobrada uma parcela fixa, que é a taxa mínima ou 

assinatura do serviço, e outra variável, que evidentemente aumenta com a 

maior utilização dos equipamentos quando esta for feita em função das 

horas/maquina trabalhadas.  

 

2.4 Sistemas de Custeio 

 

Existem vários sistemas que podem ser utilizados para definir o custo dos produtos, uns 

tem fins específicos de alocar aos produtos os custos indiretos como ocorre com o sistema de 

custeio ABC, outros, porém tem a finalidade de promover a composição total do custo de 

fabricação, como o sistema de custeio por absorção e o direto. 

 

2.4.1 Custeio por Absorção 

 

Na avaliação de Vasconcelos Alves (2013, p.53) no custeio por absorção todos os custos 

sendo eles fixos, ou variáveis, diretos ou indiretos são alocados os produtos ou serviços 

produzidos, sendo que os custos variáveis e diretos, por meio da apropriação direta, enquanto 

os custos fixos e indiretos, por meio de rateios. Um ponto positivo deste método e a separação 

das despesas dos custos, pois as despesas são incorporadas diretamente no resultado do período, 

enquanto somente os custos são apropriados como gastos a produção. 

De acordo com Vasconcelos Alves (2013, p.53,54) o método de custeio por absorção e o 

mais comum hoje. 
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O método de custeio por absorção e o mais tradicional método de custo 

existente. No Brasil, a lei não e claramente expressa quanto ao procedimento 

para determinação do custo dos produtos vendidos e em estoque, mas o custeio 

por Absorção tem sido aquele aceito pela legislação comercial e pela 

legislação fiscal, inclusive para a apresentação das demonstrações contábeis e 

para efeito de imposto de renda. Uma observação mais atenta da estrutura da 

Demonstração do Resultado do exercício (DRE), conforme disposto na Lei nª 

6.404/76, nos prova isso. 

Para Padoveze (2013, p.218) o custo por absorção e um método que para a formação do 

custo unitário de preços, apenas os gastos ou custos que são ligados diretamente a produção do 

produto acabado ou serviço, e é consistente com o modelo oficial de apuração dos resultados 

das empresas. Este método caracteriza-se por: 

a. Utilizar os custos diretos industriais; 

b. Utilizar os custos indiretos industriais por meio de critérios de apropriação ou 

rateio; 

c. Não utilizar os gastos administrativos; 

d. Não utilizar os gastos comerciais, sejam diretos ou indiretos; 

e. O somatório do custo dos produtos e serviços vendidos no período da origem a 

rubrica custo dos produtos e serviços na demonstração de resultado período; 

     O somatório do custo dos produtos e serviços ainda não vendidos dá origem ao valor 

dos estoques industriais no balanço patrimonial do fim do período (estoques em 

processo e estoque de produtos acabados). 

Martins, (2003, p. 24) comenta sobre o custeio por absorção. 

Custeio por absorção é o método derivado da aplicação dos Princípios de 

Contabilidade geralmente aceitos. Neste método os custos indiretos são 

rateados para proporcionalmente para cada produto produzido ou serviço 

prestado. Esse método é válido tanto para fins de balanço patrimonial e 

demonstração de resultados como também, na maioria dos países, para 

balanço e lucro fiscal. Neste método de custeio são analisados os seguintes 

dados para um melhor rastreamento de gasto, • Proporção dos custos diretos; 

• Proporção dos custos de mão-de-obra direta; • Quantidades produzidas; • 

Tempo utilizado pelas máquinas; • Área ocupada por linha de produção; • 

Custo da matéria-prima básica. Custeio por Absorção é o método derivado da 

aplicação dos princípios de contabilidade geralmente aceitos, nascido da 

situação histórica mencionada. Consiste na apropriação de todos os custos de 

produção aos bens elaborados, e só os de produção; todos os gastos relativos 

ao esforço de produção são distribuídos para todos os produtos ou serviços 

feitos.  
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Figura 03: Esquema de Custeio por Absorção, sem departamentalização:

 

Fonte: Martins (2000, p.62) 

 

2.4.2 Custeio Variável ou Direto 

 

Para Pavese (2013, p. 62) pode ser disser que todo custo direto e variável, as duas 

nomenclaturas são utilizadas como se fosse uma única coisa. Mas nem tudo que é custo direto 

e variável e nem tudo que é variável e custo direto. 

Padoveze (2013, p. 62) fala sobre a o custo variável. 

Os principais custos variáveis são os materiais diretos. Todos os materiais que 

fazem parte da estrutura do produto são diretos aos produtos e variáveis em 

relação a quantidade produzida. Temos uma serie de materiais auxiliares, que 

também são variáveis e diretos aos produtos, pois, em cada quantidade 

produzida, haverá o consumo desses materiais.  

Bornia (2002, p. 55) relata que no custo variável, ou direto, somente os custos variáveis 

são vinculados a produção, sendo os custos fixos avaliados como custo do período. Pode avaliar 

que custeio variável está vinculado com o emprego de custos para o apoio a decisões de curto 

prazo, onde os custos variáveis tornam-se relevantes e os custos fixos não. 
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2.4.3 Custeio por Atividades 

 

Na década de 80 Kaplan e Cooper criarão uma ferramenta capaz de gerenciamento 

estratégico, cortando desperdícios, melhorando os serviços e outros benefícios que 

acompanhava esta nova ferramenta conhecida como custeamento baseado em atividades ou 

sistema ABC. 

Para Crepaldi (2010, p.321,322) podemos observar que o custeio ABC como um sistema 

que identifica um conjunto de custos para cada custo, transação ou evento dentro da empresa, 

este age como um direcionador de custos, sendo assim, os custos indiretos podem ser restritos 

aos produtos de acordo com o número de eventos ou ligações que os produtos provocam ou 

consome. 

 Ferreira (2013, p.205) relata que o ABC determina as atividades que consomem os 

recursos da companhia, e, portanto, geram custos, agregando esses custos em centros de 

acumulação de custos por atividade. 

De uma forma mais simples de se compreender Maher (2001, p.51) fala que é um 

método de custeio que atribui os custos de fabricar um produto as atividades necessárias a 

fabricação e então soma o custo dessas atividades para determinar o custo de fabricar o produto. 

O Custeio Baseado em Atividades, conhecido como ABC (ACTIVITY-

BASED COSTING), é um método de custeio que procura reduzir 

sensivelmente as distorções provocadas pelo rateio arbitrário dos custos 

indiretos. O ABC pode ser aplicado, também, aos custos diretos, 

principalmente à mão de obra direta, e é recomendável que o seja; mas não 

haverá, neste caso, diferenças significativas em relação aos chamados 

“sistemas tradicionais”. A diferença fundamental está no tratamento dado aos 

custos indiretos. Com o avanço tecnológico e a crescente complexidade dos 

sistemas de produção, em muitas industrias os custos indiretos vêm 

aumentando continuamente, tanto em valores absolutos quanto em termos 

relativos, comparativamente aos custos diretos (destes, o item mão de obra 

direta é o que mais vem decrescendo). Outro fenômeno importante a exigir 

melhor alocação dos custos indiretos é a grande diversidade de produtos e 

modelos fabricados na mesma planta que vem ocorrendo nos últimos tempos, 

principalmente em alguns setores industriais. Daí a importância de um 

tratamento adequado na alocação dos CIP aos produtos e serviços, pois os 

mesmos graus de arbitrariedade e de subjetividade eventualmente tolerados 

no passado podem provocar hoje enormes distorções. Estas dependerão dos 

dois fatores citados: proporção de custos indiretos no total e diversificação das 

linhas de produto. Uma observação muito importante: o Custeio Baseado em 

Atividades, tal como estudado neste capitulo, restringe-se a uma limitação do 

conceito de atividade no contexto de cada departamento. É uma visão 

exclusivamente funcional e de custeio de produtos conhecida como “primeira 

geração do ABC”. 
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3. ESTUDO DE CASO NA EMPRESA X 

 

O capítulo trará a história da empresa, a metodologia utilizada, bem como a 

apresentação e análise dos dados coletados 

 

3.1 Histórico da empresa1 

 

A X é uma Sociedade Anônima de capital fechado que iniciou suas atividades em 

quatorze de abril de 1988 fabricando Estanho (Sn) bruto em lingotes. Sempre investindo em 

tecnologia e na melhoria contínua de seus processos de produção, a empresa vem 

constantemente agregando valor a seu produto, sobretudo através da aplicação de tratamentos 

de limpeza e purificação que culminam em um produto final com alto grau de pureza. 

Em 1993, a empresa desenvolveu um novo mix de produtos buscando sua inserção em 

um mercado até então inexplorado: o de soldas, ligas especiais, metais patentes e pastas para 

soldar. Assim, foram ampliadas as instalações e novos equipamentos foram adquiridos. Hoje, 

o resultado desses investimentos se traduz no quadro dos principais fornecedores de Estanho 

do Brasil. 

Em 2009 a X ampliou sua capacidade produtiva através da inauguração de um forno 

de redução de Cassiterita em Ariquemes/RO, que, em conjunto com os outros quatro fornos da 

mesma espécie e um de resíduos, aumentou assim sua capacidade de produção em 43%. 

Hoje, a X é uma empresa integrada, produtora de Estanho de alto teor de pureza, com 

refino e fabricação de Soldas e Ligas. Esta integração associada à tecnologia de ponta e à uma 

equipe de técnicos e profissionais em constante aprimoramento, permitem uma grande 

versatilidade industrial, sempre com nível de excelência em qualidade, certificada em todo o 

processo de produção pela Norma ISO 9001:2008, pela Bureau Veritas Certification, uma das 

maiores empresas certificadoras do mundo. 

Ramo de atividade 

A empresa X encontra-se entre os principais produtores nacionais de estanho em 

permanente evolução, atendendo ao mercado cada vez mais exigente e competitivo, desenvolve 

produtos dentro de excelente padrão de qualidade para indústrias automobilísticas, 

eletroeletrônicas, informática, telecomunicações, construção civil, embalagens siderúrgicas, 

artigos de decoração e bijuterias, engarrafadores de gases etc. 

Missão 
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 Fornecer produtos de qualidade na área estanífera, fazendo de nossos clientes a razão 

de nosso negócio, promovendo o crescimento dos colaboradores e o bem-estar da comunidade. 

Visão 

 Continuar crescendo com responsabilidade no setor estanífero, de forma a consolidar 

as posições conquistadas e alcançar novos patamares de desempenho, qualidade e 

confiabilidade, buscando sempre a satisfação do cliente, a qualificação dos colaboradores e o 

desenvolvimento da comunidade em que atua. 

 

3.2 Metodologia 

 

A metodologia escolhida buscar dar uma orientação de qual é o melhor método para 

alcançarmos os objetivos propostos. 

Marconi e Lakatos (2005, p. 83), 

Afirmam que o método é o conjunto das atividades sistemáticas e racionais 

que, com maio segurança e economia, permite alcançar o objetivo – 

conhecimentos válidos e verdadeiros -, traçando o caminho a ser seguido, 

detectando erros e auxiliando as decisões do cientista. Marconi e Lakatos 

(2005, p. 83) 

 

Segundo Beuren (2008 p. 79) acredita-se que as melhores tipologias aplicadas as 

pesquisas na área de contabilidade, sejam as agrupadas em três categorias: quanto aos objetivos, 

quanto aos procedimentos e quanto à abordagem. 

Dessa forma, esse trabalho foi desenvolvido da seguinte forma. No que tange aos 

objetivos será uma pesquisa descritiva.  

Quanto aos procedimentos será uma pesquisa bibliográfica e estudo de caso. 

Bibliográfica, porque será utilizado materiais publicados em livros, artigos, dissertações e teses. 

Segundo Rodrigues (2006, p.89) “é realizada a partir de fontes secundárias”.  

E o estudo de caso, que segundo Marconi e Larkatos (2011, p.277) o estudo de caso é 

um levantamento com mais profundidade, limitado e restringe a apenas a um único caso, 

reunindo um grande número de informações detalhadas, visando apreender determinada 

situação e descrever um fato. 

Quanto a abordagem do problema será uma pesquisa qualitativa, buscando uma análise 

mais detalhada, que segundo Marconi e Larkatos (2011, p. 269) explana que a “metodologia 

qualitativa se preocupa em analisar e interpretar aspectos mais profundos, descrevendo a 

complexidade do comportamento humano”. Portanto, Rodrigues (2006, p.89) complementa que 
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a pesquisa qualitativa está relacionada com a análise e interpretação dos dados obtidos mediante 

pesquisa. 

 

3.3 Apresentação e Análise dos dados da empresa 

 

3.3.1 Fluxo Operacional Produtivo 

 

A empresa não trabalha com estoque de sua principal matéria prima a Cassiterita, 

devido seu custo ser alto e a dificuldade de extração e a baixa oferta deste produto no mercado, 

a somente estoque de materiais secundários. 

A empresa tem uma extensa linha de produtos, porém, este trabalho tratará os dois 

principais responsáveis pelo faturamento da empresa, quais sejam: Estanho Bruto e Estanho 

Grau A, sendo que o primeiro é utilizado na fabricação do segundo. Este material passa por um 

processo de tratamento, onde sua impurezas e resíduo são retirados para a fabricação outros 

produtos, sendo que existe uns percentuais de pureza para cada tipo de produto o Estanho Grau 

A e 99,90% de pureza. 

A produção do Estanho é feita da seguinte forma: 

E feita uma mistura de carvão, calcário, cassiterita, Cal Virgem, Eletrodo Grafite 300 

x1300 x12 c/Niples e energia elétrica. 

 Em proporções a serem definidas pelo setor de qualidade e laboratório da empresa e 

colocado em uma caixa de mistura o seguinte material: carvão, calcário, cal virgem, cassiterita. 

 Após este processo a mistura e levada a plataforma de abastecimento, onde os 

funcionários abastecerão o forno, que trabalha com contato elétrico, onde a uma corrente elétrica 

passa por barras de ferro no fundo do forno e uma corrente elétrica oposta passando através de um 

eletrodo de grafite gerando assim um contato elétrico, este contato gera calor que se alimenta com 

o carvão gerando uma temperatura suficiente para derreter a cassiterita. 

 Durante cerca de 2:00 horas aproximadamente trabalhando em uma temperatura de 2.000 

grau celsos o forno e vazado (furado em sua bica de escoamento) com o auxílio de oxigênio em alta 

preção e um tudo de ferro oco (tubo flore) e enxertado oxigênio na bica havendo um derretimento 

da escorria (impureza da cassiterita) que bloqueia a fura do fornos, fazendo o material derretido sair 

e cair em uma panela de ferro revestida de tijolo refratário e coberto com concreto refratário onde 

o material esfria. 

 Após o resfriamento, com o auxílio de uma empilhadeira e um pedaço de trilho onde o 

mesmo foi colocado sobre a escória ainda quente que fica na superfície separando do estanho devido 
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sua composição ser mais leve, com o seu resfriamento esta escoria se gruda no trilho, com uma 

corrente a empilhadeira ia a placa de escoria que e levada para britagem. 

 Após a retirada da escoria os funcionários retira o estanho em estado líquido da panela de 

resfriamento e alocado com a auxílio de um caneco de ferro em uma forma de aço chamada de 

tarugadeira.  

O preço dos produtos da empresa é determinado de acordo com o mercado, ou seja, o 

proprietário baseia no LME ((LME - London Metal Exchange) O LME Brasil é um serviço que 

disponibiliza de forma prática, ágil e eficiente as cotações dos metais não ferrosos da Bolsa de 

Londres) e nos concorrentes e tenta aplicar um preço mais abaixo. Através da entrevista, ficou claro 

que a empresa gostaria de ter uma ideia do custo real dos seus produtos, pois o proprietário não tem 

certeza se seu custo está correto. 

 

3.3.2 Capacidade produtiva (atual e projetada) 

 

A empresa está se instalando atualmente, portando a capacidade produtiva atual é nula 

(zero) e ao incremento financeiro no tempo e a parceria estabelecida com o Governo do Estado 

do Pará, se dará o volume gradativamente, podendo atingir no final, 105 toneladas mês de 

Estanho, dentro da expectativa deste projeto. 
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Figura 04: Fluxograma de produção Forno 
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3.3.3 Proposta de um Sistema de Custos. 

 

Será realizado um demonstrativo comparativo entre o custeio variável e por absorção, 

com a finalidade de demostrar aquele que trará uma melhor análise gerencial dos custos 

absorvidos aos produtos. Com isso a empresa poderá definir estratégias relacionadas ao método 

de produção, tendo em vista melhorar o controle de produção e uma melhor aplicação de seus 

recursos financeiros e materiais, consequentemente, um melhor aproveitamento de tempo de 

mão de obra, e redução de desperdício no processo produção da empresa. 

3.3.4 Estrutura dos Produtos 
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Como mencionado anteriormente, a empresa produz vários produtos, os mais vendidos 

são Estanho bruto e Estanho Grau A. Por esse motivo, para a apresentação do sistema proposto 

serão utilizados estes produtos citados. 

Na tabela 1 se apresenta a estrutura da base para a produção dos produtos. 

 

Tabela 3 - Estrutura do Produto Estanho 

PRODUTO Um. Medida QTDE KG  

Cassiterita  KG       125221,00  

Carvão M3 139,19  

Calcário  KG 31.100  

Elétrodo Grafite UN  2  

Barra de Ferro Lisa  UM 3  

Oxigênio  M3 100  

Tudo preto (flore)  KG 40,00  

Barra de Ferro raiada                              KG                         95,00  

Energia Elétrica                                      UN                        266.923                             

Cal Virgem                                             KG                        928,00  

 VALOR TOTAL DA RECEITA BASE:    

Fonte: Elaborado pelo autor (2015) 

 

 

Tabela 4 - Estrutura do Produção 

Materiais Auxiliares 

Material Unidade de Medida Qtd Custo Unitário Custo Total 

Enxofre Kg 40,00 R$2,59 R$103,57 

Concreto Refr. Kg                               1250,00 R$1,50 R$1,877,10 

Óleo Diesel L 9.648,00 R$2,70 R$26.041,90 

Pinche Pintura L 8 R$5,74 R$45,93 

Revestimento  Kg 533 R$3,96 R$2.110,80 

Total  11.479 ------ R$30.179,30 

Fonte: Elaborado pelo autor (2015) 

 

 

Nas tabelas 1 estão escritos todos os produtos são necessários para produzir o Estanho 

bruto, obtendo um rendimento de kg 83.765,00 toneladas, e na tabela 2 estão os materiais 

auxiliares que são utilizados na produção do Estanho Grau A tendo uma produção de 

kg57.624,5, e importante relatar que o Estanho Grau A e um produto derivado do Estanho 
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Bruto, sofrendo um processo de filtragem, purificação e de formato, dando, mas valor ao 

produto.  

3.3.5 Custos com o pessoal 

 

Para o levantamento dos dados de custos da empresa objeto de estudo, referente a 

custos com o pessoal foram considerados os salários de todos os funcionários da empresa, que 

trabalhão diretamente com a produção.  

Foi considerado o salário, mais horas extras, sobre o qual há incidência de 8% de 

FGTS, férias, com adicional de 1/3, 13° salário e FGTS sobre tais benefícios. Nas tabelas a 

seguir demonstra a folha de pagamento de todos os funcionários. 

A jornada de trabalho da empresa geralmente é de 07:00 as 18:30, com uma hora de 

almoço, quinze minutos de lanche de manhã e quinze minutos a tarde. 

A tabela a seguir está demostrando os setores produtivos e a mão de obra ali 

empregada, chegando em um total de R$212.947,03 o custo total da folha de pagamento dos 

setores da produção. 

  

Tabela 3 – Custo Hora 

Custo da Hora das 18 funcionárias 

Setor   Custo da mão obra 

Fornos   R$110.406,04 

Refino   R$26.998,39 

Manutenção  R$29.739,23 

Laboratório  R$15.886,70 

Segurança  R$13.842,11 

Compras  R$5.740,52 

PCP  R$10.334,04 

Total   R$212.947,03 

Fonte: Elaborado pelo autor (2015) 

 

 

Tabela 4 - Custo MOD/ horas 

Custo da Hora das 18 funcionárias 

Total Custo Mão de Obra Horas Trabalhadas Custo da Hora 

R$212.947,03 4.500 R$47,321 

Fonte: Elaborado pelo autor (2015) 
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Sendo assim, o valor total da mão de obra direta das 45 funcionárias é de R$ 

212.947,03, e o custo unitário da hora é de R$47,321 

3.3.6 Custo das Embalagens 

 

 Os materiais utilizados para embalar a produção do Estanho estão apresentados na 

tabela abaixo: 

 

Tabela 5 - Estrutura do Produção 

Material de Embalagem 

Material Unidade de Medida Qtd Custo Unitário Custo Total 

Fita de Aço  Kg 300 R$2,10 R$630,00 

Selo de Aço Kg 4,5 R$9,20 R$41,40 

Tempo Horas  1:30 ------ ------ 

Fonte: Elaborado pelo autor (2015) 

 

3.3.7 Total Produzido 

A produção referente aos gastos e consumo de matéria prima, foi de KG83.765,00 de 

Estanho Bruto sendo que este produto pode ser vendido em seu estado bruto ou sendo refinado 

e gerando o seus subi produto como Estanho Grau A e B, tendo em vista que no referido período 

não ouve uma produção de Estanho Grau B, já o produto Estanho Grau A teve uma produção 

de Kg57.624,50. 

Tabela 6 - Produção 

Material Produzido 

Material Unidade de Medida Qtd Custo Unitário Custo Total 

Estanho Bruto  Kg 83.765,00 R$25,0 R$2.094.125,00 

Estanho Grau A Kg 57.624,50 R$22,48 R$1.526.075,80 

Fonte: Elaborado pelo autor (2015) 

3.3.8 Total de vendas 

 

As vendas ocorridas durante o mês referido foi de cerca de Kg76.624,50 toneladas, 

sendo kg 61.625,00 de Estanho Grau A e kg 15.000,00 de Estanho Bruto no valor total de R$ 

5.084.015,00 bruto sobre a venda, impostos totalizando R$ 1.040.242,00, receita liquida R$ 

4.040.242,00, e um custo R$ 3.620.200,8, a empresa teve um lucro de R$420.041,20. 
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3.3.9 Custos diretos de fabricação 

 

Na tabela abaixo estão descritos em valores todos os custos diretos de fabricação, 

separados por item produzidos 

A matéria prima utilizada para a produção do Estanho Grau A e o Estanho Bruto que 

serve de base de para a produção de diversos outros produtos que a empresa tem a oferecer em 

sua linha de produtos para seus clientes   

 

Tabela 7 - Valor dos Custos Diretos 

Custo Direto                                 Estanho Bruto                            Estanho Grau A 

Matéria Prima                               R$1.816.261,36                        R$1.470.398,20 

Material Secundário                      R$123.808,24                             R$26.571,67 

Mao de Obra                                  R$154.055,40                            R$58.891,63 

Total                                              R$2.094.125,00                          R$1.526.075,80 

Fonte: Elaborado pelo autor (2015) 

 

Tabela 8 - Custo total 

                                          Custo direto                 Custo Indireto                     Total 

Estanho Bruto                   R$2.094.125,00             R$140.515,55              R$2.234.640,55 

Estanho Grau A                R$1.526.075,80             R$102.647,70              R$1.628.723,50 

Total                                 R$3.620.200,80              R$243.163,25              R$3.863.364,05 

Fonte: Elaborado pelo autor (2015) 

 

Depois de identificado e classifica as matérias utilizador na fabricação de Estanho e os 

custos e as despesas incorridas da atividade, facilita-se a elaboração dos relatórios gerencias nos 

dois métodos de custeio proposto por este estudo.  

Como demonstra na tabela a, no custeamento por absorção, a grande característica é a 

alocação dos custos a cada produto fabricado. A alocação desse custo sempre é feita através dos 

critérios e roteamento de produção e centro de custo. 

 

Tabela 9 - DRE no custeamento por absorção 
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 SN Grau A SN Bruto 

Receita bruta                R$ 4.140.215,00 R$943.800,00 

(-) imposto R$879.796,00 R$160.446,00 

Receita liquida                  R$3.260.419,00 R$783 354,00 

(-) custo fabricação R$1.628.723,50 R$2.234.640,55 

Lucro bruto R$1.166.294,00 R$-1.451.286,55 

(-) desp. Venda R$ 28.900,00 R$ 00,00 

Resultado R$ 1.602.795,50 R$-1.451.286,55 
 

Fonte: Elaborado pelo autor (2015) 

 

 

Pode-se observar que pelo método variável a receita de cada produto de tona maior por 

calça da não alocação do custo variáveis em seus respequitivos produto, tendo assim uma 

lucratividade errada dentro do período. 

Nesta sistemática são apropriados aos produtos fabricados os custos variáveis, enquanto 

que os custos fixos são lançados ao resultado integralmente como despesas 

Este relatório e mais gerencial, sendo utilizado de forma estratégica para avaliar os custos 

de cada produto para um planejamento de curto prazo. 

DRE no custeamento variável ou direto 

Tabela 10 – DRE no custeamento variável 

 SN Grau A SN Bruto 

Receita bruta                R$ 4.140.215,00 R$943.800,00 

(-) imposto R$879.796,00 R$160.446,00 

Receita liquida                  R$3.260.419,00 R$783 354,00 

(-) custo fabricação R$1.526.075,80 R$2.094.125,00 

Lucro bruto R$1.734.344,00 R$-1.310.771,00 

(-) desp. Venda R$ 28.900,00 R$ 00,00 

Resultado R$ 1.705.444,00 R$-1.310.771,00 

Fonte: Elaborado pelo autor (2015) 

 

Podemos verificar que na tabela de DRE houve um produto Estanho Bruto que em sua 

análise tanto no custeamento por absorção quanto na variável, teve um prejuízo em sua venda. 

Devido a uma grande linha de produtos que a empresa oferece aos seus clientes, o custeio 

feito pela empresa aborda todos produtos de uma só vez, a DRE e elaborada englobando todos os 

produtos e fazendo um único resultado, desta forma não se percebesse que o produto X ou Y está 

ou não dando prejuízo. 
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A grande característica que e facilmente vista entre os dois métodos, e a resultado ou 

lucro da empresa obteve em cada produto. 

Para uma empresa obter um lucro que seja real, onde todos seus gastos estiveram 

devidamente alocados nos produtos, o método por absorção e o mais viável é o autorizado pela 

legislação brasileira. 

Como a concorrência no mercado brasileiro sendo desleal, onde a concorrência compra 

a sua matéria prima (cassiterita) de atravessadores no mercado ilegal sem nota fiscal e 

consequentemente sem pagar impostos, fazendo o seu custo de produção ser muito mais baixo 

no mercado, levando a empresas com esta que foi utilizada como fonte de dados a vender seu 

produto se margem de lucro ou até mesmo com pressurizo para não perde a idealidade de seu 

cliente.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante dos dados apresentados pela indústria de fundição, nota se os administradores 

necessitando de dados específicos e atualizados, para que poção tomar as medidas estratégica 

necessárias. Diante disto a contabilidade exerci um papel muito importante, para cumprir as 

exigências tato legais quanto gerenciais, seguindo este caminho a Contabilidade de Custo está 

se desenvolvendo no círculo empresarial, dando mais segurança para as tomadas de decisões, 

auxiliando no processo de gestão, planejamento, controle e estratégico. 

Os resultados encontrados nesse estudo demostram que mesmo com o custeio 

implantado e bem elaborado, corre o risco de suas informações não serem absorvidas ou 

simplesmente não compridas, devido a acontecimentos externo que a empresa alvo do estudo 

não pode controlar, ela e forçada a vender certo produto a baixo do preço, não cobrindo os 

custos de fabricação. 

Posso salientar que o custeio por absorção que ali está implantado faz um analise de 

sua linha de produtos acabado como um todo, desta forma como a análise do trabalho foi 

realizado somente em dois produtos, encontramos o produto que estava dando prejuízo para a 

empresa, desta forma foi relatado ou gerente contábil onde o mesmo explicou a situação 

relatada no parágrafo acima.  

Desta forma considero o custo de produção de fundamental importância para a 

empresa, por ele encontramos a melhor forma de tomar as decisões de longo ou custo prazo.  

Deste modo, o uso da contabilidade de custos como ferramenta gerencial torna-se um 

instrumento importantíssimo para as tomadas de decisão de modo que consiste na alimentação 

de informações que serve de base para diversas decisões gerenciais em muitas empresas. 
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